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SÉRIE ESTATÍSTICA
Relações de preços entre Etanol Anidro Combustível e Gasolina C

Mês Preço da Gasolina C
Participação do etanol 

anidro no preço da gasolina C* (%)

3,329 11,56

3,56 11,77

Julho

**Agosto

Fonte: ANP. 
Elaboração: Cepea/Esalq
*A proporção de etanol anidro na gasolina C passou para 27% desde 16 de março de 2015.  
**Levantamento realizado até dia 31/08/2017.

À vista, sem frete, sem impostos - valores nominais
Fonte: Cepea-Esalq/USP
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Em agosto, o volume do etanol hidratado negociado entre usinas e
distribuidoras registrou forte aumento de 82,5% frente ao mês
anterior, no estado de São Paulo, conforme pesquisas do Cepea. Um
dos fatores para essa elevação expressiva foi a vantagem do etanol
hidratado frente à gasolina C nas bombas de São Paulo, que foi de
67,9% (dados da ANP) em agosto, refletindo em aquecimento das
compras pelas distribuidoras.
Nesse cenário, o preço do etanol hidratado combustível em São
Paulo registrou forte alta no período, considerando-se as semanas
cheias de agosto. O Indicador CEPEA/ESALQ do etanol hidratado
teve média de R$ 1,4076/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins), avanço
de mais de 8% frente à de julho.
No caso do etanol anidro, mesmo com o menor volume negociado
no mercado spot em agosto, o Indicador CEPEA/ESALQ (estado de
São Paulo) acumulou elevação de 7% no mesmo comparativo, com
média de R$ 1,5450/litro (sem ICMS e sem PIS/Cofins),
considerando-se as semanas cheias de agosto.
Além do suporte da firme demanda interna, o expressivo aumento
do preço do contrato de gasolina na CME Group na última semana
de agosto e o consequente repasse da Petrobrás para as cotações
do produto brasileiro também sustentaram o preço no período.
No mercado externo, os embarques de etanóis anidro e hidratado
somaram 176,8 milhões de litros em agosto e a receita foi de US$
90,1 milhões. O volume foi 13,3% maior frente a jul/17 e 4,7%
superior a ago/16, conforme dados da Secex. No acumulado da safra
2017/18 foram exportados 705,3 milhões de litros. A receita

aumentou 11,8% frente a jul/17 e 2,3% em relação a ago/16,
somando, em Real, 283,85 milhões em agosto.
Ainda segundo a Secex, do início da safra em abril/17 até julho/17
foram importados mais de 626,7 milhões de litros, volume
praticamente três vezes maior que o do mesmo período de 2016.
Nesse sentido que a Câmara de Comércio Exterior (Camex) aprovou
no último dia 23, uma cota de até 600 milhões de litros por ano para
importações de etanol livre de impostos até 2019. Quantidades
acima dessa cota serão tarifadas em 20% sobre o volume, com
objetivo de frear as importações brasileiras de etanol, favorecendo
o consumo do produto nacional.
No mercado de etanol nordestino, usinas localizadas no estado da
Paraíba iniciaram a safra sucroalcooleira 17/18, aumentando a
oferta de produto nacional no estado. Nesse cenário, a média do
Indicador CEPEA/ESALQ do anidro do estado da Paraíba apresentou
queda de 4,06% em agosto, fechando a R$ 1,7876/l (sem frete e sem
PIS/Cofins) e a média do Indicador CEPEA/ESALQ do hidratado caiu
0,7%, a R$ 1,6013 (sem frete, sem ICMS e sem PIS/Cofins). Para as
unidades dos estados de Alagoas e Pernambuco, a nova safra se
iniciará nos meses de setembro e outubro, sendo assim, não houve
informações suficientes de etanol anidro e hidratado para o
fechamento dos Indicadores mensais CEPEA/ESALQ de agosto.
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